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H . d e S O U Z A - C . R O D R I G U E S , Ética e C i d a d a n i a , São P a u l o : 
M o d e r n a , 1 9 9 4 , 7 2 p p . , 2 0 , 5 x 1 3 , 8 c m . Coleção Polêmica. I S B N 8 5 -
1 6 - 0 1 1 4 7 - X 

C a r l a R o d r i g u e s s e l e c i o n o u , c o m inteligência e c l a r e z a , a l g u n s t e m a s f u n ­
d a m e n t a i s , t a i s c o m o . Ética, Política e p o d e r . B r a s i l - país d e contradições, o s 
e x i l a d o s , o p r o c e s s o c o n t r a C o U o r , a C a m p a n h a c o n t r a a f o m e -, p a r a e n t r e v i s ­
t a r o B e t i n h o . L o n g a e n t r e v i s t a f o i f e i t a c o m e l e p o r q u a t r o e s t u d a n t e s . O 
r e s u l t a d o f o i e s t r u t u r a d o e m o i t o p e q u e n o s capítulos, q u e f o r a m p r e c e d i d o s 
p e l a l e t r a m u s i c a l d e a l g u m a canção b r a s i l e i r a e s e g u i d o p o r u m a r t i g o d o 
B e t i n h o , já p u b l i c a d o , p r i n c i p a l m e n t e n a F o l h a d e São P a u l o . C o n s e g u i u - s e 
h a r m o n i z a r b e l a m e n t e e sses três e l e m e n t o s - l e t r a m u s i c a l , t e x t o d a e n t r e v i s t a , 
a r t i g o já p u b l i c a d o -, e m e x p r e s s i v a u n i d a d e temática. 

A coleção Polêmica p r e t e n d e o f e r e c e r subsídios críticos p a r a a informação 
e formação s o b r e t u d o d e j o v e n s d o 2 * g r a u . O l i v r o c o n s e g u e m u i t o b e m t a l 
o b j e t i v o . C o m m u i t a c l a r e z a e precisão, B e t i n h o t o m a acessíveis a e s t e m u n d o 
j u v e n i l t e m a s c o m p l e x o s e i m p o r t a n t e s , c o m o o s e s c o l h i d o s . A e n t r e v i s t a está 
f o r t e m e n t e m a r c a d a p e l o c u n h o p e s s o a l e até m e s m o t e s t e m u n h a i d o a u t o r . 
N o f i n a l , a p r e s e n t a - s e rápida b i b l i o g r a f i a d o m e s m o , além d e r o t e i r o d e l e i t u r a 
e m v i s t a d e a p r o f u n d a r o t e m a . 

A e n t r e v i s t a c o n t r i b u i c o m o memória d a história r e c e n t e d o país, v i v i d a e 
s o f r i d a c o r a j o s a m e n t e p o r alguém q u e s e opôs a o arbítrio d o r e g i m e m i l i t a r 
i m p l a n t a d o e m 1 9 6 4 . N o e n t a n t o , o m a i s i m p r e s s i o n a n t e d e t o d o o t e x t o é a 
veemência ética c o m q u e o A . o b j u r g a a i m o r a l i d a d e a b s u r d a d a f o m e e misé­
ria. R e p e t e m a i s d e v e z q u e a " a p o b r e z a é i m o r a l " . T e x t o q u e f a l a f u n d o às 
p e s s o a s q u e a i n d a mantêm u m mínimo d e s e n s i b i l i d a d e ética e q u e , p o r t a n t o , 
poderão d e i x a r - s e t o c a r p e l a s d u a s idéias f u n d a m e n t a i s d o a u t o r : l u t a p e l a 
d e m o c r a c i a p l u r a l i s t a e m t o d o s o s s e t o r e s e l u t a c o n t r a a miséria, a f o m e , a 
indigência e m q u e v i v e m 3 2 milhões d e b r a s i l e i r o s . São t e x t o s antológicos q u e 
ficarão c e r t a m e n t e c o m o m a r c o d a Ação d a C i d a d a n i a c o n t r a a Miséria e p e l a 
V i d a . 
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A . A . D I E H L , A m a t r i z d a c u l t u r a histórica b r a s i l e i r a . D o c r e s c e n t e 
p r o g r e s s o o t i m i s t a à c r i s e d a razão b r a s i l e i r a . U m a introdução - 1 . , 
P o r t o A l e g r e : E D I P U C R S , 1 9 9 3 , 7 3 p p . , 2 2 x 1 5 c m . 

E s t e p e q u e n o l i v r o , e x t r e m a m e n t e d e n s o e , às v e z e s , difícil d e l e i t u r a , q u e r 
p e l o conteúdo c o n c e n t r a d o , q u e r p o r u m a l i n g u a g e m p o u c o p o l i d a , é a p a r t e 



introdutória d a t e s e d e d o u t o r a m e n t o d e f e n d i d a n a U n i v e r s i d a d e d e B o c h u m , 
A l e m a n h a , e m 1 9 9 2 . O A . d i z t e r m o d i f i c a d o s u b s t a n c i a l m e n t e o t e x t o o r i g i ­
n a l , c o m acréscimos d e discussões contemporâneas s o b r e a c u l t u r a b r a s i l e i r a , 
b e m c o m o s o b r e questões s i g n i f i c a t i v a s d a c u l t u r a h i s t o r i o gráfica a t u a l . 

N u m p r i m e i r o m o m e n t o , a p r e s e n t a r a p i d a m e n t e d u a s m a t r i z e s 
i n t e r p r e t a t i v a s históricas d i v e r g e n t e s d a c u l t u r a b r a s i l e i r a . U m a , d e s d e a m a t r i z 
d a m o d e r n i d a d e l i b e r a l d o i n d i v i d u a l i s m o u t i l i t a r i s t a , o u t r a d e s d e u m e s q u e ­
m a holístico d o " u n i v e r s o d a c a s a " . E m s e g u i d a , traça a s características d a 
c u l t u r a ibérica e m c o n t r a s t e c o m a saxônica. A b o r d a a questão d a s i n t e r p r e ­
tações q u e são m a i s f r u t o d o d e s e j o q u e d a análise d a r e a l i d a d e . A p r e s e n t a 
l o n g o q u a d r o d o q u e e l e c h a m a d e " m a t r i z d a recepção" e m três p e r s p e c t i ­
v a s : o r t o d o x a , a d a p t a d a e crítica, n o c o n t e x t o d o c a r a c t e r i z a d o p o r e l e c o m o 
c r i s e d a c r i s e . 

E m capítulos s e g u i n t e s , i n d i c a o p r o b l e m a e s u a delimitação, o r e f e r e n c i a l 
e a concepção, a m e t o d o l o g i a d o p r o j e t o d e t e s e . E d e p o i s d e f a z e r u m a 
descrição d o c o r p o d a p e s q u i s a , n o f i n a l d o l i v r o a p r e s e n t a u m índice d e t a ­
l h a d o d e t o d o o p r o j e t o , a m p l o e a b r a n g e n t e . O A . r e v e l a domínio m u i t o 
g r a n d e d a b i b l i o g r a f i a e d o s d e b a t e s e m c u r s o s o b r e a problemática 
historiográfica. P a r a u m l e i t o r e s p e c i a l i z a d o , q u e d e s e j a m e r g u l h a r n o m u n ­
d o bibliográfico d a a t u a l h i s t o r i o g r a f i a e s o b r e discussões a r e s p e i t o d a c u l ­
t u r a histórica b r a s i l e i r a , e s t a introdução o f e r e c e d a d o s p r e c i o s o s , à g u i s a d e 
introdução. 

A p a r t e tipográfica d e i x a a d e s e j a r , e também a l i n g u a g e m a p r e s e n t a 
freqüentes incorreções d e concordância, além d e e r r o s tipográficos. M e r e c e r i a 
u m a revisão m a i s a t e n t a . 
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T e o l o g i a índia. P r i m e r e n c u e n t r o t a l l e r l a t i n o a m e r i c a n o , México : 
C E N A M I - Q u i t o : A b y a - Y a l a , ^ 9 9 2 . 

' T e o l o g i a índia" é u m a r a d i o g r a f i a d o q u e s e p a s s o u n o e n c o n t r o d e 1 6 
a 2 3 / 0 9 / 9 0 , n o México, s o b o t e m a específico d a M e t o d o l o g i a d a T e o l o g i a 
índia. A o d e f i n i r a T e o l o g i a índia, E l e a z a r López-Hernández, m e m b r o d a 
e q u i p e c o o r d e n a d o r a d o E n c o n t r o , d i z q u e não é o u t r a c o i s a q u e s a b e r " d a r 
razão d a n o s s a esperança" m i l e n a r , o u s e j a , "É a compreensão q u e t e m o s d a 
n o s s a v i d a i n t e i r a g u i a d a s e m p r e p e l a mão d e D e u s " . 

E s t a o b r a é u m d o c u m e n t o d e c o n s u l t a p a r a q u e m s e i n t e r e s s a p e l a q u e s ­
tão indígena, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e n a questão r e l i g i o s a . A l g u n s e s c r i t o s d o s 
a s s e s s o r e s P a u l o S u e s s , C l o d o m i r o L . S i l l e r A . , c o m o também t e s t e m u n h o s 
indígenas, f a z e m d e s t e u m l i v r o d e s i n g u l a r riqueza. 

A . P . 


